
Declaração de voto 

Exmo. Sr. Presidente 

AM Avis 

 Tendo em consideração o modo como têm vindo a ser elaboradas as atas e, em especial, 

a que respeita à reunião de dia 28-02-2022, a posição assumida não poderá ser outra que 

não no sentido de votar contra. A ata é o documento que dá pública-fé ao conteúdo 

material das reuniões da Assembleia Municipal e, se é verdade que devem conter o 

essencial dos trabalhos, tal significa que delas deve resultar um conteúdo útil e claro que 

não deixe dúvidas sobre o que efetivamente aconteceu na reunião. 

Não se trata de um mero formalismo. Os verdadeiros destinatários das atas não são os 

eleitos que compõem este órgão mas toda a comunidade. Quem elabora as atas não está 

a servir os interesses da assembleia mas, isso sim, os munícipes. 

Espante-se, quem aceda a uma ata como esta não tem possibilidade de perceber o que 

realmente aconteceu porque não há, sequer, uma breve descrição ou narração do que 

aconteceu. Nem isso. 

Por inabilidade ou de forma intencional (e nenhuma das opções é boa), o resultado é 

apenas um: não se sabe o que acontece nas Assembleias e parece haver uma intenção 

deliberada de blindar o acesso à informação e de silenciar a oposição. 

Pasme-se que na discussão da alínea K) do ponto 2, "CONCESSÃO DE 

EXPLORAÇÃO DO PARQUE DE CAMPISMO, MINIMERCADO E SNACK-BAR, 

DA ALBUFEIRA DO MARANHÃO", assunto de extrema importância e que tem 

gerado prejuízos avultados para o município, decorrente de uma má decisão do 

executivo e da maioria no mandato anterior, coloquei a seguinte questão : 

"Caso o concurso fique deserto, existe um plano B para a abertura do parque neste 

verão?" 

"O sr. Presidente da Câmara respondeu que não existe plano B, mas que o parque abrirá 

este verão nem que seja com os trabalhadores do município." 

Se tal afirmação não é importante, nem do interesse dos munícipes, o que poderá ser 

considerado importante? Acresce que na própria assembleia solicitei que estas 

declarações constassem em ata, até porque este ponto foi aprovado em minuta. 

Este é apenas um exemplo de inúmeras alíneas com intervenções dos vários membros 

eleitos pelo PS que se resumiram a: "os membros x e y usaram da palavra". O mesmo se 

aplica às respostas do executivo. 

É claro que neste mandato tem existido um profundo retrocesso na transparência e no 

respeito pela oposição. 

Para isso, esta maioria não conta, obviamente, com o voto favorável do PS. 

 

O membro da Assembleia Municipal eleito nas listas do PS 

 

Rui Henriques 


